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gico n a c i o n a l . 
Escuchando Viena. 
Emisión "Galas A r t í s t i c a s " . 
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PBOGBAMA DE "ItADlO BAECE^.A" E.A.J. -1 

SOCIEDAD ESPA-OLA DE 5ADIODIPUSIOK 

MIÉECQLES, 12 de Julio de 1944 
• • • • • • • • • • • • • • « « • « • • • • • a * * 

8h#--j/5intonía#- SOCIEDAD ESPAÑOLA. DE HADIODIFÜSI&Í, SiISOüA DE 
/ BAKGEIOIIA EAJ-1, al servici^ de España y de su Caudillo Fran­

co, Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba 
España. t 

Campanadas desde la Catedrkl^de Barcelona. 

Llelodías modernas: (Disco 

nsoiAiaos D E OLA DE EADIODIPUSIOE, PAÍÍA E 
fcÍB LA ÉMÍSI0E LC >I LBG .'A= 

8 h . 3 0 ACABAS VDES. DE OIE LA EÉISÍ&3 L DE 3AHCEL0L S LA BÍSD 
ESPAÑOLA DE ¿uiDIODIFUSIdlí. 

¡^Alfredo C o r t o t a l p i a n o : ( D i s c o s ) 

8h.4P<^'uía c o m e r c i a l . 

8 h . 4 ^ 3 o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 

8 h . 5 0 ^ i n f ó n i c o : (Di s e o s ) 
/ i ^ 

9h.—/Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . Seño re s r a -

/ d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAfíOLA DE EADIODIMJSI 
ELIISOEA DE BAECEIOITA E A J - 1 . Viva F r a n c o . A r r i b a E s p a ñ a . 

12h . - S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESEAilGLA. DE BADIODIFUSIÓH, SMÍSOÉA DE E 
CELC1TA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o . A r r i b a 
E s p a ñ a . 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

V - SL 310 ^TEOBÜldGICO 3 L. 

- B o l e t í n i n f o r m a t i v o de l a p l a y a . 

fO .2h .G5 Emis ión de l a " S i n f o n í a n^ 3 "Heroica1*, de 3 e e t h o v e n , por Or­
q u e s t a F i l a r m ó n i c a de L o n d r e s : ( D i s c o s ) 

12h .45 E l v i o l í n de F r i t a K r e i s l e * : (D i scos ) 

12h .55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

yy 1 3 h . — I n t e r p r e t e s de m e l d d í a s modernas : (D i scos ) 

V/Í31i*25 CC .3 CGE LA SED S&A&OI* DE ILADIGDIFUSIQK, ] 
^ MITI L BMlSI<5S"IiQÓAIi DE 3AHCEID1ÍA. 

http://fO.2h.G5
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MODIFICACIÓN PROGRAMA "RADIO BARCELONA" J&.4.J* - 1 

MIÉRCOLES, 12 de Julio de 1944 

OA lSli^l4£.05^^^ 
Asteli. 

A las 14iu30 Actuación de la Cía. Pujol hornaguera: Fragmentos 
de la obra "El marido de mamá"• 

\ 



- ii -

/ 

13h.45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓH LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
El. OLA DE RADIODIFUSIÓN. ^ 

- "Menú para mañana*1. 

NV131i#46 Siguen: I n t e r p r e t e s de melodías modernas: (Discos) 

yi31i»55 Guía comerc i a l . 

'i w y 14h .— Hora e x a c t a . - S a n t o r a l de l l i a . 

^ 14h»01 "En t a l d í a como h o y . . . , LJamérides r imadas , por José Andrés 
de P rada : 

(¡Eext o ho 3 a ap a r t e) 

V l 4 h . 0 5 l¿r 
r 

l i l i . 3 9 Guía comerc i a l . 

Ser-
seos 

,l5h.&Ó Actuación del Acordeonista SL HI 3 MQRATd con su gran Or­
questa Lusette: Vocalistas Gloria Thomas y Rosa Valli: 

1) ^ Q (^c4n^C^x^avi 

( Jb^dv ¿Je p- £>•) 

f14h.55 "Apuntes de l momento", por D» Va len t ín ¡¿oragas Roger: 

(Sexto hoja a p a r t e ) 

^ 

15h.— Guía comerc i a l . 

15h .03 Comentario d e l d í a : "Dias y Hechos". 

1 5 h ^ 5 Ai r e s r e g i o n a l e s : - (Discos) • 
15h.40 "Crónica mus i ca l " , por D. Arturo Menéndes Aleyxandre: 
15h .45 "RADIO-PÍ A,l

s a cargo de Mercedes For tuny: (Texto a p a r t e ) 

(Texto hoja a p a r t e ) 

16h. Danos por terminada nuestra emisión de sobremesa- y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere» Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE ¿íADIODIPTI-
SIÓIÍ, ELIISORA DE BARCELONA BlJ^l. Viva Pranco. Arriba España. 

I8h.— Sintonía .^SOCIEDAD ESPAÑOLA BE -DIODIFÜSICÍK, EUISORA DE BAR-
CELOHA EJuT-1, al servicio de España y de su Caudillo Pranco. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Pranco. Arriba 
España. 

-^Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 



l 8 h . 0 3 ^ r a g m e n t o s de "La Boheme", de P u c c i n i : (Discos) 

19h . -^¿Ri tmos modernos: (D i scos ) 

- I I I -

Y 

19h*l3k£uía c o m e r c i a l . 

1 9 h > 2 0 \ ^ j o s p r o g r e s o s c i e n t í f i c o s : "ARmas modernas p a r a l a e a ¿ a % por 
e l i n g e n i e r o Manuel Y i d a l Espanó: 

(Textol ho j a a p a r t e ) 

I9hé2y57ehudi Menuhin: (D i scos ) \ 

1$&&*CQBKT¿JS& COK LA RED ESPAíiOIA DE JlODIFUSIdK, PAEA fiJM [S-
MIIIE LA BHISIÓH LOCAL DE BARGELQ1TA. 

2Gh . - - JABAIS VDES. DE CIÉ LA BMISlOH LOCAL DE 3AECELQHA DE LA EED 
ESPAÑOLA DE EADIODIEUSIÓ1Í. 

^ S i s c o d e l r a d i o y e n t e . 

201 i . lCJBole t ín i n f o r m a t i v o . 

20h.35)G'uía c o m e r c i a l , 

2 Q h . 4 j ^ f Antena Romana": 
(Texto ho j a a p a r t e ) 

2 0 h # 4 5 ) $ I g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

20h.^Q ^ R a d i o - D e p o r t e s " . 

2 0 h . 5 ^ ^ i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e , 

21h.-~?><Bora e x a c t a . - SEEVICIO í¿ETEQRGLdGICQ NACIONAL, 

21h*0$¿í¡scuchando Viena : (D i scos ) 

21h .3ü>^mis ión "Galas A r t í s t i c a s " : 

(Sex to a p a r t e ) 

22h.—-Níp-uxiosidades m u n d i a l e s " , (Desde E . A . J . 1 5 ) 

22h.05SÍ£artha E g g e r t h y J a n KLepura: (Discos ) 

22h . l5s£La c a s a de l a s t r e s muchachas" , de S c h u b e r t : (Discos ) 

2 2 h . 2 | ^ u í a c o m e r c i a l . 

22h«30 CONECTAOS COK LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PAEA REL 3+ 
l í í l I B LA EUI3IÓN DE RADIO NACIONAL. 

22h.50 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

- S i n f ó n i c o : (Discos ) 



- IV-

Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas ¿oches. SODIEDAD ESPAÑOLA. DE IÍADIO-
DIFUSIdlí, EMISORA DE BAüCELOiíA EAJ_1. Viva Franco. Arriba 
España. 



PROGRAJ A, DE DISCOS 

A LAS 8 . — H.— M i é r c o l e s , 12 j u l i o 19^4 

MELODÍAS MODERNAS M¿Pfc^ 

629) P B l.~*¡tf»COSTA A35ÜL"| de S o t o , peñe Mari Merche 
2.—AfT'. üERDAS TU?", de Rodr íguez , por :erche 

589) P B ^ . ->"DA1E QUE DALE", de Azagra, ( -por Orq. Tejada 
M - . - ^ E L TIPOLIHO», de Azagra j 

828) P B 5. - -TO.A MUJER JJE NO CREÍA" BN EL AMOR", de Styne ) por Orq. Amorosa 

6.---JfDONDS ES' .4 MI AMOR", de Bennet ( 

A LAS 8 ,50 E . ~ 

ALFREDO CORTOT AL PIANO 

90) G IP 7.—^VALS Na Z EN DO SO IDO MAYOR", de Chopin 

8.—X?VALS Na 8 W LA BEMOL MAYOR", de Chopin 
96) G IP 9 .— «MMTJBMTÜ N2 1 CON LA BEMOL MATOR", de Chopin 

1 0 . — JCIMPROMTU N8 2 Eli F. 3TE IDO MAYO!*, de Chopin 

A LAS 8,50 H . - -

SU FÓNICO 
* 50) G S 11.—^SEMUUMIDE", de R o s s i n i (2 c . ) por G.Orq.Ooera I t a l i a n a 

25) G S 1 2 . - - VpASCANUECES", de Tschaikowsky (2 c . ) por Orq .S in f .Rad io Londres 

O O 

i 

/ 
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PBOGRAl ÍA 13C0S 

A LA3 1 2 , — H . ~ 

EMISIÓN LA 

j u l i o 1922 

"SINFONÍA N2 3» "HEORICA" 
\ 

DE éBSEíi 

£/ 

POR ORQUESTA FILA COA DS LONDR 

Álbum) / V i . XX2. 
X 3 . 

^ 4 ' 

"Allegro con brio"_ (£ c . ) 
"Marcha fúnebre" (k- caras) 
"Seherzo" y Tr io" 
"F ina l " ( 3 c . ) 

A LAS 12,45 H . ~ 

EL YIOLIN DE FRITZ KREISLER 

93) G IV 

k X) EE 

0BOBC25SSQGEOZ®!CMa,¿Oa3'CfleZCHOZaB2J 

5 Rondo- Anc i n t e - g r a z i o s o " Al l eg ro ma non t r oppo" de "CONCIERTO 
ásxaxfxl iegrazraxBBBxfcxappa^x&sxxizyzx EN RE MAYOR", de Mozart 

33 j G IV í] 6V--

# 7 -

Í?2(JEC zoac iBaffacisazBzcjBaaDaJ 
e l "Al l eg ro ma non t r o p p o " 5* P a r t e d e l "GONCTERfO EN RE OR 

de Braiams (1 c.<? 

«k ZA , LA Í", de Se huma un 

O O 

* 



FROGRw . D 5 DISCOS 

A LA3 13 H . ~ 

fc/*/w) 

Miércoles, 12 julio 19̂ 4 
«A* __ 

INTERPRETES D ILODIAS 1 ¡RITAS 

RQ. CAS,. . CA 

782) P B V i . — "Jl.RO ITO TR07ADCR", de Leoz 
\2.— "C JU3B IL PELO", de Leoz 

SARLi tos y su 

852) P B ) Q . - - "-'i UN T R FAVOR», de C u r r a s 
\ 4 . — »R . de León 

779) P B X 5 . -
¿ 6 . -

EL3IE BAYRON 

- "JUNGJHfc, de Araque 
- "DISCO RAJADO», de Araque 

GARCÍA GUIRAO 

8o4) P B X 7 . — "PROMBSA. DE AMOR», de Bruño 
5.— "DICS QUE LIE QUIERES", de Bruño 

789) P B X 9 . 

HERÍ ÍANAS 

"AU ¡.-¿A", de Adaioson 
JSIC MAKERS», de J a n e s 

PILAR o.L 'r 

73D P B / t l . 
03.2. 

«D 3 OJOS CLAROS», de Tejada 
I_A SI VAS A PARÍS?, de V i l l a j o s 

1 L I 0 00 

511) P B & f o . - - »0Y E CANCIÓN de ílosee 

795) P B ) ( I 4 . ~ 
^ 1 5 -

ORQ. I . Y ROY 

«ESTAS EQUIVOCADA", de Green 
.3 UNA DULCE IGA", de B i x i o 

O O 



LiRica ESPÁJÍOL 

PRO GR.ÜU D , BISCOS 

.4. L¿3 1*4-, - H.— 

EOS 

(\i\*lVf) V 
mu, 

miétc o l e s , j u l i o 1944 
•* n 

•̂  «c 

/ ' 

"MOROS Y CRI3T &*** 3 ::o 

POR: Cora Raga, Vicef "3empB»e, augusto Gonzalo, 

Manuel Marica, Coro y Orq. 

Álbum) £l.-~ **La cucaña" 
O Z.* - "Mar c h ^ mor aff 

C 3 t — HDuo izxpar±»jfc (& c # ) (4 c a r a s ) 
kaxsxálOMCT±£BX2£axz3^^ 
¡S zxsxBiaQx axgxnla xzx z t aü 

. 

"LAS GOLONDRINAS1', 
USaNDIZAGA 

£5 Álbum)-: ? ̂ . — "Romanza de Lina de l a r lmavera1 1 (1 c . ) 
O 5 « ~ ,fQ,ué l i n d a es colombina" #*jbcxx:£ 
Q 6 . — "Oh Puck Dor t i mi corazón1 1 

7 . — H?Q,ttien se r i e a s í f " ( l o . ) 
0 8 . — "3ra mió» (1 o . ) 

9 # — "Se r e i a " iizzzi 
I l O . - - "Vica raía ? q u ' has techo?11 

Por,Fidela Campiña 
Cario Galeffi. 

TáHGOS SELECTOS 
ORq. B *S VON GKCZY 

62) P S í X l l . - - «TANGO B0L2B0", de a l o s a s 
y 1 2 . - - "TANGO*, do a l b é n i z 

SOLOS DE SAXDfON 

RUDY "/IBDOEFFT 

I d ) P I S 0 1 3 . — "SB iTA-BAdin**, de Mar l e 
^ l 4 . — "MELODÍA", de Tschaikowsky 

O O 



!M lí/Ví) II 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 15005 H . - - .ércoles, 12 julio 1944 

AIRES REGIONALES 
ARAGÓN 

5) PILI O l . — "JOTAS", 

FRANCISCO RODRÍGUEZ "REDülOX)" ^ f S ? ^ 

FCá RODRÍGUEZ-JUSTO ROYO 

0 2 . — "JOTAS A DÚO" 

ANDAluCIA I I I Í ? A m ^ Í ^ . K A 

65) P R A n 0 3 , ~ "YO VI MI NOVIO MORIR", 
0 4 . — . "HASTA LAS TRES TE ESPERE" 

* * * * * 

SANTTAND2R 
BANDA IRUT-XULO 

2) P RSO5.-
O é . — 

"KARDANTXILtJ", de Dorneka 
"RIAU-RIAU", de C e r v a n t e s 

CASTILLA 

;AL CORO ZAMORA 

- 3) P R C 0 7 . 
0O¿ 

"K;R TIERRA DE CAMPOS", de Haedo 
"JOTA", de Rejfeana 

VIZCAYA 
LOS CHIMHEROS 

37) P R V 0 9 . - - "ESTAMPAS CHI -LANAS", c o r o i t a j á u r e g u í (2 c . ) 

NAVARRA 

3) 
P RN. 01V.~ 

0 1 1 . -

RAI >0 LANA 

"GAYARRE Y LA ¥ JE", de Monrea l 
i ROSA Y PAMPI .", de I l o n r e a l 

SUPLEMENTO 

« 
SINFÓNICO 

BANS2A DE BARIS 

4 ) G S 1 2 . — "AIRE VARIADO S . SUIZO", de i lohr ( 2 c . ) 

3ANDA GUARDIA GRANADEROS DE LON RES 
I 

3 ; G S 1 3 . — "MARCHA ESLAVA", de Tscha ikowsky (2 c . ) 

O O 
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lOGRAtíA D - DISCOS 
( 

.i LAS 1 8 , — H . ~ ^ i é r c B f e * 12 j u l i o 

FRAGMENTOS I "LA BC 3" , de PUCCINI # • 

IOH: ( í i o r ^ | ¿ j ^ f i , B a d i n i f Ba< 

r a c c h i , M a n f r i n i , 7 i t u l l i , 

B a c c a ^ l o n i , C o r . y Orq. 

ACTO PRIMERO 

Álbum) 
c a r a s ) 
de l a ) 
5 a l a ) 

l . - ^ * % o n sonó i n v e n a " 
2 . — ^ C h e g é l i d a m a n i n a " 

.--v^TSi mi ch iam-no i:i i " 
M0 so ave f a n c i u l l a M 

Hernias r a d i a d o f r agm. d e l 1 e r . a c t o de f , lá . BOHEMS*1 

Álbum) 
c a r a 12) 

US<20 3KGUWD0 

5» — \jítfuando me f n v o " (1 c . j 

9 Hemos r a d i a d o f r a g . 2 - a c t o de ?ÍLA BO: 3* de P u c á c i n í 

¿L Ibum) 
caras) 
de la) 
15 a ) 
la 19) 

ACTO TERCERO 

6 . — )%íi ini , son io t f 

7 » — **& g i o r n o sonó a s c i t a e 1 1 

- ^ M i m i e u n a c i v e t a " 
- - ^ A d d i o , Che va l ? 1 1 

-AfAddio d o l c e s v e g l i a r e 1 1 

o • 
9. 

1 0 . 

Hemos r a d i a d o fragra. d e l 3 e r . a c t o de "LA BOHEIvS", de P u c c i . 
n i 

ACTO GÜ*BTX> 

Álbum 
c a r a s 
de l a 
22 a l a ) 
26 ) 

1 1 . - - ^ J c ' e Mimi , C»e M i r a " 
1 2 . - - « ^ V e c c i i i a z i m a r r a " 
13.—"jSjSono a n d a t i f F ingenvo d i d o r m i r é " 
l í » — " T o m o a l n i d o $.£ l a r o n d i n e " 
15.— "̂ 'Dorme? riposa" 

RADIADO 2L CUARTO ACTO D3 LA "LA BOKEME", de Puocini 

Ov í) 
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HtOGRA I3C0S 

A LAS 1 9 . — H . ~ u l i o 19^4 

RITIÍ03 MODERNOS 

iCf 

JOSEFI1IA BRADLEY Y SUF OR . 

813) P B - l . - ^ C O R R ^ G O T A DE ÜGUA CORRE», de Gordon 
¿ftamm. I URADORA", de D o r i s 

RSOL ¿J) DIXON 

^83) P B 3 . - -Vs&JSCClON DS BAILABLES", de Me. Hug ( 2 c . ) 

ORQ. DUK OTÓN 

825) P B 4-.--ÍÍHAINCHBHK», de Strayhorn 
5.--r&PERDIDO», de Tizol 

%o*Of> 

761) P B 6 . -
7 . -

. tS . .-{ .73 

, CASE CON UNA 3HACHA NGHLICAL2, de H a r t 
¡«PEí.SYLVAnia POLKA", de Lee 

81) G IV 

52) G IV 

A LAS 1 9 , 2 5 H . ~ 

ITUHIN 

ARAríTELA", de Szymanowsky ( l e . ) 

HÚNGARA N8 6 EN S I i " , de - r a t o s ( l e . ) 

0 O 

» 
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PR - D3 DISCOS 

¿> 2 0 , - - R# —-

DISCO D^L HxU)ICY}SN 

2éO) G 3 l . ~ 

; i í r ; o | ^ , 12 Jul i 1944 

a n t a s i a " de »BL TROVADOR», de V e r d i , por Orq. Marek Webe 
disco s o l i c i t a d o por María Hogueras (2 c-Vj 

A L*3 20,4-5 H . ~ 

MIQUIS RADIO 

3^5) P T 2.--J |DELOS "tango de Gade, por Orq,. ^ a n t o v a n i , c i s c o s o l i c i t a * 
do p o r Marta luscofet 

2Ó1) P T 3 . - - - LIBRIM, rumba , - fox , i e O r e f i c h e , por Emil io Goya, dis­
co s o l i c i t a d o po r Jaime Agut 

615) P B 

730) G 

A LAS 20,55 H.— 

^ • - J P D i y i N A " , de M i l l a n , p.qí Orq. Tejada , r i s c o s o l i c i t a d o 
'* > por Rafae l Pous 

5*-^ í f LA GIOOTEA*1, de Ara u e , por 3 1 s i e Bayron, c i s c o s o l i c i 
tado por Merced i t a s Madrazo 

0 0 
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PROGRAMA l ECOS 

A LAS 2 1 . — H . ~ l e s , 19 j u l i o 19W-

¡SCUCHANDO VIENA 

ORQ. H4RSE tfSBER DE SALÓN 

1*1-0} B S 1 . ^ JSUSÑOS 130S DESPUÉS DEL BAILE», de Czibulka 
2.--^'SERENATA "> de Schuber t 

ORQ. XEíXm&BxSXMXí RODÉ 

H^ÍxBxgxzx^xH3eziraSzJóí*zífigx2ifiM"áaixx 

2) P Z 3 . - 0 ^ ORILLAS DHL DANBIO AZUL», de S t o l z 

10} p z ^. - -RAPSODIA TZIG£ÍIJE", de Raiman 
5.-JÍSZECHEMI", de Fahrbach 

ORQ. SINFÓNICA DE í EÁPOLIS 

51b) G 7 5.-^"DANUBIO AZUL», de S t r a u s s (2 c . ) 

^5) G S 

ORQU INTERNACIONAL DE CONCI ,RTG3 

$0-M»gvmpa DE HOFFMANN», de Offfenbach 
7.--^'CANCIÓN DE PRIMAVERA", de Mendelssohn 

A L¿3 21,50 H .~ 

SOLOS Da VIOLONCELO 

19) P IV 8.-4?"EL CISNE", de S a i n t - S a e n s 
9 . -£ ) " i MUSICAL», de Schuber t 

17) G IV 10 .—0 "Canto d e l concurso" de »L( 3 CANT ; " , d e fagner 
1 1 . —^ "Canto a l a e s t r e l l a » de "TANNHAU3 JR", c ,'agner 

O O 
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267) P c . 

458) P c 

48) P o 

PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 2 2 . — H.— M i é r c o l e s , 10 j u l i $ 1944 

RTA EGGERTH Y 
JAN KIEPURA 

1,—"?%0 SÉ B3SAR SIN . V1, de Abraham 
2 . ~ * H L A PERLA DJ& Í.ÍAR D3L S U D " , de Abraham 

3 . - T ^ H 0 Y O NUNCA" de '.Teber 
4 . —JjftA DANZA», de Ross in i 

5 . - v ^ í r i a t t f i l m "CASTA DIVA", de B e l l i n l 
b . ~ V " A r i a " "BARBERO D SEVILLA"? de R o s s i n i 

si' 

A LAS 2 2 , 1 5 H.— 

170)GSR"LA LAS TR7.S MUCHACHAS", de Schuber t , por Orq. Da j o s Bela 
(2 c.f 

A LAS 22 ,50 H . ~ 

SINFÓNICO 

BALLST DE 0DIAD3" , de Massenet 
por Gran Orq, S i n f ó n i c a de Pa^ 

r i s 

73) 6 S , — "LAS EGIPCIAS Y LAS BABH.0 ICAS" 
. - - "LOS GALÚS" 

ORQ. SZHIOIIICI. 

375) G S 9 . - - "R líatCBNClid DE TCHAIK0W3KI", (2 c . ) 

0 O 



EN TAL DÍA COMO HOY. •. . 
de 1536 MUERE DIDIER SRASMO 

En el retrato que Holbein 
le hizo,aparece Krasmo 
con aquel interrogante 
de su mirar y aquel raro 
gesto,en él caracteristico 
desde los primeros años 
de su vida,cuando en Rotterdam 
toma el estado monástico. 
Y tal cual fuera aquel gesto, 
entre humildoso y huraño, 
fue la vida entera de este 
famoso Didier Erasmo. 
Aquella su vocación 
por el silencio del claustro 
abandono prontamente, 
yendo a Paris,al amparo 
de sus buenos valedores, 
para seguir estudiando. 
Se doctora en Teología 
en Bolonia,y pocos años 
después fijo en Basilea 
su reidencia.lín trabajo 
muy de su gusto confióle 
su amigo y casi allegad© 
Proben:cuidar la impresión 
de sus obras.Y con tanto 
desvelo a ello dedicase 
que sufrid un hondo quebranto 
en su salud.De entre ellas 
destacan,con sus *Adagios*, 
los •Coloquios* y "Apotegmas*, 
estudios que colearon 
su nombre a envidiable altura, 
"De copia verbo^um",magno 
análisis filosófico,^ 
y el por todos celebrado 
"Elogio de la locura*. 
Fueron todos sus trabajos 
a tiempo que discutidos, 
sin reservas elogiados, 
y en su larga vida,pues 
murió a los setenta años, 
recogiá el fruto que siempre 
recogen todos los sabios: 
amarguras y tristezas, 
incomprensiones y agravios 
para,al final,ver su nombre 
y su obra inmortalizados* 
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*APÜHTES DEL uoumfo", por DOH VALENTÍA 

radiar e l miércoles , día 12 de Julio de 1944, a 

la tarde, en la Staisora Radio Barcelona» 

AS BOGHR, para 

media de 

Horacio proponía ai sus oompatrio tas que marcharan a l a s i s l a s 

afortunadas para olvidar l o s sinsabores del mundo i «¡Vamos en pos de 

aquel las pingües i s l a s , de aquel los campos, venturosos campos.. .* 

Y s e s ta s i s l a s «llamadas Afortunadas 6 de Canaria- dedica un buen 

amigo Luis Oarcla de Vagueta, su primera obra l i t e r a r i a , cu l to , In­

quieto, estudioso, mientras cursa su carrera de arquitecto cu l t iva 

su e s p í r i t u en l a s rutas de l a s l e t r a s ; fruto de sus empeños y de su 

flXMML sen s i b i l ! dad acaba de ofrecer a l público urt l ibro sobre l a s 

s i e t e i s l a s ; celebradas poiv í iKhel lesas de sus v a l l e s y montanas, su 

fecundo suelo y e l prodigio de su clima eternamente primaveral* • . 

Pero l a pluma de Garda de Vegueta no se contenta con Irnos desoí* 

briendo pa i sa jes y costumbres ac tua les . Ambiciosánente, e l e s c r i t o r , 

quiere penetrar en la h i s t o r i a , mejor en la leyenda, para arrancar 

sucesos y personajes que duermen e l suefío del pasado y devolverles 

v ida , con l a pa lp i tac ión de l o s sentimientos que l e s animaron y del 

ambiente en que se movieron. Y e l l i b r o * t i e n e esa virtud -conver­

t i r e l pasado, bajo un tamiz poét ico, en realidad- y entre l a s sup-e 

t l v a s anécdotas amorosas hay dos que ofrecen marcado contraste» La 

de la mujer enamorada; la de la mujer coqueta*. • La primen t i e n e 

por marco Teidet casas enjabfefcgadas de nota y colores ch i l lones en 

medio del paramo de t i e r r a s renegrecldae por la lava. Telde: almas 

bravias que p é n d u l a entre la i g l e s i a y l a taberna, la blasfemia y 

l o s o jos amorosos del Cristo traído de t i e r r a s mejicanas. Vida que 

transcurre despaciosamente. El a l f é r e z Don León María de la lio cha, 

sueRa en aventuras guerrera a y en conquista* laure les con su espada. 
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'AFUNT3S DEL ¡OMENTO", por DOH VALENTÍN MORAGAS ROÜER. 

. / 

La8 ninfas de l pueblo no ae f i j an a i au uniforma; Y e l muchacho quic 

r e v o l a r . . . Las Palmas* Proyecta i r a Sev i l l a con au amigo e l onpi­

tan de * a ~ £ s t r e l l a de Telde", don Alonao O j e d s . . . En l a Ba&ía de laa 

I s l e t a s , suben a la go le ta dos mujeres . Aparece e l mi s t e r io t a i *-

mocí^ e l arnor. Van ar rebujadas en mantos azules*' 3o n rnadre e h i j a . 

Barcauy su h i j a ifetjma, h i j a do un ce lebre guerrero de Benl-Izarguin* 

Heredera de l Jefe de t r i b u Allogrey. Dieciocho affos* Trae e l velo a 

ae adiv inan raagoa b e l l í a l m o s . Y loe o jos resplandecen de Juventud 

)JUA&* y optimiemo* Madre e h i j a , vienen a l a s i s l a s en busca de l s s aguas 

b a u t i s m a l e s . . . mirante e l v i a j e hacia e l centro de l e cuidad de Asa 

Pi lmas , León María s i e n t e b r o t a r en su corazón nueva i n q u i e t u d . . . y 

renuncia a sus empresas b a l i t e a . . . Y e l amor une a l o s dos corazo-

nea. tíl a l f a r e s quiere casa r se con l a inoriscs. au padre se opone: 

• t i toros en su i l u s t r e fami l ia t e l d e n s e ! !Nunca!" Hace 8 su h i jo mil 

r e f l e x i o n e s . Tbdo es i n ú t i l . El Joven no cedei ~*Bien. Q* vi a ta 

de e l l o tu madre y tu hermana aeran l a s madrinas de l a s mor i scas , . . * 

ttrsnrtaxafcxxisjfR^^ Lo es ­

t ra tagema, eaqulvará e l deseo del enamorado. Bautizo so lemne. . . Y 

luego, separación, pues e l a l f e r e a es dest inado a Tener i fe , en la l a -

l a vec ina . Fatjma, baut izada oon e l nombre de Ana Joachina, y Lean 

María se Juran f i d e l i d a d , ae prometen correspondencia para exp l i ca r 

e l do lo r are l a a u s e n c i a . . . fPero laa c ^ r t - s no se r e c i b a n * , . . F inal 

mente e l a l f a r a, l e e asombrado una car ta de au madre en que l e cuen­

t a que Ana Xoachlna, ha profesado en e l convento de C l a r i a s s . . . León 

María s o l i c i t a peraleo para t r a s l a d a r s e a ia Oran Canar ia . La p r io ra 

de l oonvento de aanta d i r á , nada sabe, m l a Catedrsl de Las Palmas 

también ignoran e l paradero de l a morlta* Y en au ant igua esea, ave­

r igua lo sucedido: -"La morlta ae fué a l a costa de l moro" . . . Cae l a 
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* APUNTES DEL SOMENDO*, por ION VALSNTIH MDRAdAS BOGER. 

venda de loa o j o s de León Haría. Presiente la treta gastada por au 

podre. Y ae presenta en au casa de Telde. Hay un choque v io lento 

con sus familia rea. León María quiere casarae. Nadie ae lo Impedi­

rá. Y acude « ver a au amigo e l espitan OJeda. Le propone a r r i e s ­

gada empresa, oe considera con vs lor y astucia para lograr la , ¿cap­

tar a au n o v i a . . . Y parte * La Batrella de Telda*; aobre la t i erra 

donde habita Ana Jbfóhlna, sal tan uno a hombrea di afra za do a con c h i l a ­

ba a y Jaiques y provistos de f u s i l e s . La noche es propicia . Las e 

t r e l l a a b r i l l a n mas intenaamente y parece envían f luldoa miaterioaoa 

animando a l joven enamorado y a sus acompañantes. Nuevo 3o 1. Nuevo 

d í a . Y otra noche p r o p i c i a . . . Se vencen lean pe l i gros . ¿¡1 aduar.' 

Le eaaa de Ifetjma. Y la ¿oculta y e l a l fares ae abrasan emocionados. 

!&a necea- rio huir! Itíurlsr 8 loa v i g i l a n t e * ! ütodo se consigue f e ­

l izmente y "La Estrel la de Telde* corta de nuevo si-mar llevando a 

loa enamorados y au* f i e l e s acompañantes. Kl c i e lo parece brlndarl 

dicha eterna. Pero e l v ig ía g r i t a i - n tVela a ©8tribort I Paño ver­

de! f Piratea berber isooa! . . .* Y hay lucha t e r r i b l e . Abordaje. Ke~ 

ehaa y cuchi l ioa . Muertes y dolor, ve inte contra uno. £1 espitan 

OJeda, León María y Ana eoh maniatados. . . (Son pris ioneros por l o s 

que puede pedirse un buen r e s c a t e ! . . . &l Jefe p irata! AJdul Karedín, 

quiere ver a l o s caut ivos , ¿-ata borracho. í a l contemplar la b e l l 

za de la raorlta quiere b e s s r l a . . . León María ae lanza oomo una f i e ­

ra contra Karedín. Varios maros l e sujetan. Pagara cara au oaadía. 

Ajd&l, sonríe , aaca un puñal y avanza éecidiflBft contra e l mozo. . . su 

mano lo maneja con fuerza y d e d a i o n . . . Pero con míe decis ión y va­

l e n t í a la morlta se i n t e r p o n e . . . X rec ibe en e l pecho la herida. 

Momento de confusión. £1 capitán Ojeda y algunoa de loa pris ioneros 

tratan de subí eirá r a e . . . León María, con Ana Jofehlna» entre aua bra-
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APUNTES DEL MDMENTO*, por JJON VALiafTIN MORAGAS EOGBR. 

zos, se lanza a l mar... Disparos, contra loa fugi t ivos* . • y e l mar 

ae abre amo rosamente para 8 correr loa cuerpos de los enamorados. ... 

3P a l terminar au cau t ive r io e l e sp i t an OJeda, r e l a t a l a a v e n t u r a . . . . 

- n Jamás hubo nadf? mas hermoso que aquel desdichado amor, isren Jóve­

nes , y l a Juventud es b e l l a aunque ae muera s in acabarla.*4 . . 



amm 

Si hay algo que, de un modo indubitable, demuestra el soplo 

divino que alienta en la materia humana, es la capacidad del hom­

bre para sentir y comprender, a un mismo tiempo, la "belleza; yf 
• 

en un grado superior, para crearla* 

La ciencia y la filosofía humanas no siempre saben poner en 

orden la vida física y la vida espiritual de los hombrea» Muchas, 

infinitas veces, fracasan y son causa de errores y sufrimientos. 

Solo el arte verdadero no fracasa nunca; solo el arte verda­

dero, que es el genio creador de la belleza ( como ésta es la 

fuerza creadora de la emoción)» es perdurable y eterno y consigue 

proporcionar al hombre un goce puro y hacerle mejor. Un goce que, 

dentro de la vida física, se halla en la extrema periferia fronte­

ra a la vida superior o divina* 

Y de todas las artos, la que con mayor facilidad llega a lo 

más hondo del alma humana y despierta la armónica vibración de sus 

más sublimes potencias, es la M&sica, refiriéndonos, claro está, 

al escribir su nombre con mayáscula* a la gran mdsiea que es una 

síntesis de divina inspiración y humano anhelo* 

La Mdsiea es, por lo tanto, una a modo de religión natural y 

universal capaz de unificar a todos los hombres porgue despierta 

lo mejor que'hay en ellos: su esencia, o principio tínico que es 

Amor y anula y borra cuanto causa dolor, es decir, cuanto los se­

para y divide. 

* 



labor verdaderamente redentora,verdadera obra de misericor­

dia es, pues, llevar a los que sufren, ese Pañis Angelicus que 

se llajna Másica, del que tanto han de menester todos aquellos 

que, por ley inescrutable del destino, gimen bajo el peso de 

alguna aflicción» 

Por eso fue tan justo, tan bello, tan conmovedor, tan hii-

ruanamente divino, el concierto con que JUuli líálíSN obsequió a la 

población penitenciaria de la Prisión Celular de Barcelona, el 

pasado miércoles día 5 por la tarde» 

Solo un artista como LlálCíSN, que ha pisado los más presti­

giosos y brillantes estrados del mundo, es capaz, al pisar el 

improvisado estrado de una cárcel, de fundir sus muros durante 

unos minutos y hacer gozar el divino tesoro de la libertad a 

dos mil quinientos hombres (que le escucharon en medio de un si-

lencio impresionante), abriendo con la mágica llave de su vio-

lín, (llave de arte, llave de olvido de la realidad) las som­

brías rejas con que el dolor estruja tantos corazones» 

JAS almas reclusas, sobre las que la cuadrícula gris y her­

mética de una prisión proyecta su cañamazo de plomo, encuentran 

en el sortilegio del pentagrama el símbolo de un camino abierto; 

de una recta indefinida; de una senda de redención y liberación» 

Magnífico pentagrama -diríase tensa pauta de hilos telegráficos-

sobre los que las notas, enjambres de pajarillos libres y cano­

ros, salpican sus fugas y sus acordes en una lírica improvisa -

ción, de la que cada uno es inconsciente, pero armonizada por el 

genio que desciende de las Alturas, aquellas celestes Alturas 

donde ya no hay cá&eles, porque la ley no es más que una» 



Recibido con una inacabable ovación* y en presencia de re­

levantes personalidades del mundo político y artístico* H&1EBN 

interpretó "Introducción y Rondó caprichosoff de Saint-Saens. 
-» -"* 

'Ul canto del ruiseñor" de Sarasate-Líanón. ftAve Haría11 de Schu-

bert. ,!3erenata andaluza11 de Sarasajre-Uanóa y* fuera de progra-

ma, "Jota navarra11 de Sarasate, para acallar las continuas ova-
•i f? 

clones de que fue objeto. 

Q,uá podríamos decir de sus interpretaciones ? Mo tiene 

nuestra pluma autoridad suficiente para enjuiciar, ni es tampo­

co tan vulgar qiie se contente con formular un banal comentario. 

Preferimos hacer resaltar un hecho: Bn toda audición hay siempre 

dos factores: el actuante y el oygnte. iál actuante* esta ves 

era MálDSN* MálTflN" es siempre el mismo ante todos los públicos* 

porgue naciendo artista nació universal y porque sus méritos le 

han hecho cosmopolita* Pero el ambiente no es pasivo como pudie­

ra creerse; es activo: agrega o resta emoción a la labor del ar­

tista* Y el ambiente de la Prisión Celular, desnudo de la munda­

na y sensual espectacularidad de los trajes de noche, los juegos 

de lúa, las joyas y los tapices, fue* sin embargo, un ambiente 

que agregó intensa e inenarrable emoción al concierto de IIMEÜÍ. 

lio había allí oropeles perturbadores* sonrisas convencionales* 

ni mentes distraídas; ninguna frivolidad que ofendiese al artis­

ta. Solo había muros y almas* desnudos y sedientos de armonía. 

Y allí* I^MEN nos pareció más puro que nunca porque su violín 

no era* en aquel momento* ni diversión para gentes elegantes* 

ni abstracto tema para elucubraciones de eruditos sesudos; era 

fuente viva a la uue acudían* ávidos, los caminantes de un de­

sierto . 



(afrlw) 

Con delicadeza* con unción, con impecable estilo* acompa­

ña a HAHEN, al piano, la exquisita AHTQHIBEá PICH SlUTASüS&IfA. 

Y con lágrimas en los ojos, lágrimas de cariño y gratitud, 

ofrendaron los presos» a LIATflSN un cuadro y una preciosa arqui-

lia» obra de ellos mismos y a la señorita PICH SMIASU2UH4. un 

soberbio' ramo de flores* 



La IUS2ITUCI0U SSCüLáR "SIBIÜDA" cer ró e l Cursó 1943-44 
f 

celebrando una bella fiesta en el Palacio de la Líúsica el pasado 

domingo día 9, fiesta tan atractiva y simpática desde el punto de 

vista espectacular, como interesante desde el punto de vista edu-

cativo y artístico ya t¿ue puso de relieve la inteligencia y el en­

tusiasmo con que en esta prestigiosa Institución se cultiva la mú­

sica bajo sus múltiples aspectos de canción» rítmica y danza, como 

factores fundamentalea.de la formación espiritual de los niños» 

Bajo la batuta de D. JOSÉ RQGH, Director de la Institución* 

una masa coral de niños y niñas, alumnos de la misma, interpretó, 

a varias voces* con disciplina y buen estilo, una colección de 

preciosas canciones folklóricas, catalanas, castellanas y asturia­

nas. Los pequeños coralistas demostraron mucha musicalidad y há­

bilmente conducidos por su director se hicieron aplaudir con en-

tusiasmo y hubieron de repetir algunas canciones* 

^n la segunda parte, la hija del Director, la gentilísima 

¿11 CIO ROCH, a la que no ha mucho nos referimos con elogio en 
i 

nuestras crónicas, con jnotivo de sus recitales de canto, presentó 

a sus alumnos de rítmica y canciones & juegos infantiles. Los pe­

queños hicieron las delicias del público con sus canciones accio­

nadas y sus evoluciones rítmicas, llenas de gracia infantil y de 

móvil y bulliciosa plasticidad, fueron especialmente celebradas, 

,fLas ratitas alegres" de Blensdorf y "Las olas del mar" de Juan 
-. F( -* *% 

Uongueres, esta última de una belleza y poesía cautivadoras* 

http://fundamentalea.de
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¿n la parte final, ninas y señoritas, también dirigidas por 

MARICIÓ RQGH* nos ofrecieron varias interpretaciones plásticas 

sobre páginas escogidas de Bach, Chopín, Schumann y Llates* 

i'ue ovacionado el nocturno de Chopín, logrado con una nota­

ble delicadeza de composición y movimiento y hubo de repetirse 

la "Danzafl de Llates, gue se daba en estreno, tan bella en cuan­

to a imlsica como a coreografía. 

M¿RICIÓ ROCE qua, nina casi todavía* atesora (lo <±ue pare­

ce increíble dada su juventud) tanta cultura musical y sentido 

estátioo, demostrados hace poco, como cantante, demostró en esta 

fiesta, su capacidad y su talento como profesora en el difícil 

aspecto de la rítmica y las interpretaciones plásticas, siendo 

objeto de muchas felicitaciones y cariñosos aplausos. 
* 

La fiesta constituyó» en finf un halagüeño áxito para la 

EffSTIIUGIu; JSGOMR "SIBIUM"* para sus alumnos y para su direc­

tor JD. JGSBi ROCE y su encantadora,hija MARIGld. 
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Señora, s e ñ o r i t a : Va a dar p r i n c i p i o l a 
i cc ion r^diofeíaina, r e v i a t a para l a mujer, 

- r . a n i z a d a por SABIO ÜAíiCSLo^A f bajo la d i ­
r e c c i ó n de l a e s c r i t o r a Mercedes i?ortuny 
y p a t r o c i n a d a por fiGV£DA£ EOGB» Flama de 
l a u n i v e r s i d a d , 6. 



Comenzamos hoy con una emisión de poesías de nuestras queridas colaborado-
ras.En primer lugar radiaren^ la poesía titulada "Guitarra Andaluza",origia* 
nal de Moserrate Ramírez. 

Suena,sueaa la guitarra y en sus notas al sonar 
hay cantares de alegría,de emoción y sentimiento,* 
y vibran extremad das, si las acaricia el vienfcCL 
y una voz las acompaña con un sentido cantar.1 * 

Guitarra,guitarra mora,que haces sentir y llor 
"Sres guitarra bravia,con tu voz dulce y sonora, 
el almahd| Andalucía;eres la reina y señora, 
pues no fiesta en XV*s n^ 9* oiga,una guitarra son 
Eres la fiel compañera del flamenco "cantaor",^ 

y si unas manos de artista te templan con maestría^ 
toda la gama sonara del alma de Andalucía, 
vibra con tu alma entera,con sentimiento de amor... 
La guitarra en un suspiro,brinda al aire su cantar, 

y en una reja andaluza,una mocita morena, 
con cara de flor de nardo y mirada de agarena, 
con el alma de amor llena,siente anhelos de soñar... L ¡ ^ 

4t 

C Y r 
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Acabamos de radiar la poesía titulada "Guitarra Andaluza^,original de Mon-
serrate Ramírez.A continuación radiaremos la poesía titulada "La hermosa 
Líette",original de María Serrajordia Vallet. 

Nunca te guarda renoor con el corazón herido... 
mi encantadora Llette. IY muerta te encuentro a til 
Amabas...y eras juguete Dios lee en el corazón.•• 
de un vil engaño de amor. Descansa en paz,mi Liette. 
A la verita del río Amabas y eras juguete... 

aquella tarde yo os vi, I Si amabas...tienes perdón! 
y me dio un escalofrío Nadie sabe de qué has muerto... 
al corazón...y partí. 1 Nunca,nadie lo sabrá!... 
Que del pueblo "él" ha partido I Ya es mío todo el secreto! 

he sabido,y heme aquí I Mi pecho lo guardara!..• 

Acabamos de radiar la poesía titulada "La hermosa Liette",original de Ma­
ría Serrajordia Vallet .A continuación radiaremos la poesía titulada "Majes­
tad", original de Raquel Adler. 

Yo soy aquella reina que pasea solemne, 
mas sin ninguna pompa,su rara majestad. 
Yo cortejo no tengo ni séquito me sigue 
y ninguna corona destaca mi beldad. 
Soy la princesa errante que arrastra por la vida 

una estela de ehsueño,de orgullo y de ilusión, 
y del montón de gente quizas alguien comprenda 
e incline ante mi sino su faz y su ambición* 
¿Quián a esta dulce reinaique no posee cetro 

paira mandar altiva,pod»ía conducir 
su fina aristocracia,su caudal de ternezas, 
hacia un destino airoso y un tesoro sin fin? 
¿Quién ante esta princesa se acercará algún día, 

y al rendirse de lleno con pasional fervor, 
ofrecerle podría aquel reino anhelado 
y alcanzado por pocos,el reino del Amor? 
Porque esta es la victoria que yo sigo esperando, 

estas son las conquistas 9¿que yo quiero soñar. 
¿Un reinado? Mi alma. ¿Un trono? Su defensa. 
¿Y el poder?!Un anhelo infinito de amar!.... 

Acabamos de radiar la poesía titulada "Majestad"original de Raquel Adler# 

Dentro de nuestra sesión Radiofémina,vamos a radiar el disco titulado... 

Notas diversas de belleza 
En su afán de que la mujer luzca cada vez más hermosa y elegante,los exper­

tos han llegado a considerar dos tipos de belleza:la belleza de día y la de 
noche,Seta diferencia en el arreglo,tiene su explicación.en aquellos diver* 
sos tonos utilizados,ya sean los de vestidos,como los del colorete,lápiz pa­
ra los labios y sombras,que varían según se íes observen a la luz natural o 



artificial.Basada en esta diferenciarse ha comprobado que un rostro que lu­
ce muy bien con determinado maquillaje m la luz del sol,no resulta favoreci­
do al reeplendor de los focos eléctricos.Comprobado definitivamente el caso, 
no hay más que encaminar nuestros esfuerzos hacia la conqquista de las dos 
bellezas:la diurna y la nocturna.Gomo regla general,debe predominar para el 
día,las tonalidades vivas y los matices puros.La luz del sol intensa,los ha­
ce resaltar convenientemente.El caso inverso,ocurre para la noche:los tonos 
tendrán que ser mas suge-stivos,y si fuera posible,producto de combinaciones 
armoniosas. Si un tono de sombra para los ojos resulta agradable durante el 
día,por ejemplo,el verde muy suave,para la noche,en cambio,pasa inadvertido, 
siendo preferible un matiz violáceo.Cada una,frente al espejo iluminado por 
la luz solar,debe investigar cual es el arreglo que le corresponde.Luego,con 
el tocador iluminado por la luz, artificial,y sobre todo colocada al frente, 
procederá a hallar el maquillaje para la noche. 

La mujer de estatura baja que se ha abandonado hasta el punto de engordar, 
más de lo que permite la eleganci^ha de vestir con cuidado,seleccionando sa­
biamente los materiales y los estilos de ropa que le sienten mejor.Por ejem­
plo,nunca ha de escoger materiales llamativos de tejidos gruesos o demasiado 
brillantes,o telas con pelo.Si desea verse o aparentar mas delgada de lo que 
es,debe preferir las lanas,los crepés de tejido compacto,los materiales pesa­
dos, para abrigos y trajes sastre,y los terciopelos sencillos.Sólo las sedas 
de diseño sencillo y mezcladas.En ningún caso la tela jersey,que se ajusta 
al cuerpo y ofrece desventajas evidentes para su gracia y esbeltez. 

Dentro de nuestra sesión Radiofamina,vamos a radiar el disco titulado... 
Consultorio femenino de Radiofémina 

Para Rositas-Barcelona 
Me escribe esta consultante: Tengo 19 añosje, peso 56 quilos y mido un 

metro sesenta y uno di estatura* Desearla que usted me indicara qué medidas 
aproximadas correspondes» a mi cuerpo, pues siempre tengo la obsesión de 
que estoy demasiado gruesa». y si esto es así, la ruego me indique la forma 
de adelgazar. También quisiera me dijera si debo seguir usando como jabón 
en la cara,cuello y manos,el bórax, pues me dicen que blanquea mucho y oo-
mo yo soy morena eniS?gSf2t8V¿3^era sstar mas blanca» 
-Contestación: P a r á \ « x $ í i í ™ u e usted me indica,no oreo» que neces i te adelga­
zar nada} de todas formas y como medidas generales para e l l o , l a recomiendo 
suprima los alimentos con stfasas, l as harinas,xiixxxXssxixxtxxsaxft,y sobre 
todo los dulces . Tome todas l a s mañanas en ayunas,un vaso de agua t i b i a y 
haga gimnasia sueca» En cuanto a las medidas que desea son aproximadamente 
l a s s iguientes :84 centímetros de busto,88 centímetros de caderasxy 66 de 
c i n t u r a » ! Bo %ue pregunta del bórax,creo que para reemplazar e l jabón y 
aplicándoselo so lo , es decir s in mezclarlo con ningún otro ingrediente , 
no l e dé grandes resul tados» use más bien un jabón que tenga ace i t e de o l i va s 
y apliqúese para blanquear una crema de la* muchas qae hemos recomendada 
en e s t e Consultorio* Queda complacida» 

AA Maria PH|oa.-Teyá. 
A causa del excesivo aúmero de consultantes que diariamente hemos de con­

t e s t a r , no ha sido posible dar l a contentación suya, e l dia que deseaba,pues 
ademas y como se anuncia regularmente, las preguntas solo se contestan por 
orden de r e cspción»Con respecto a l a suya,creo que lo mas indicado s e r i a que 
l e mandase una t tarfifá de las que ya venden en los establecimientos con 
poesías impresas de fel ici tación,piwsxxtxxiixasxlxxxaaxiuudts o bien s i l o 
que desea e3 mandar l a poesía como suy*,puede oopiarla &e una de dichas pos­
t a l e s y enviar la con su l e t r a en una carta» To,sint iéndolo mucho, no puedo 
complacerla pues l a duración de es ta sección es l imitada y muchas l a s ca r t a s 
por contes tar en tan corto espacio*por lo que r e p i t o , s ien to e l no psdsr co¡n~ 
placefla» 

Para Una jove£cita de 15 años «Barcelona» 
Ere3 muy jovencita todavía,fuerida niña,y me parece natural que te resis­

tas a sacrificar tus diversiones a los celos de tu novio* %unque creo fran­
camente que te has creado obligaciones sentimentales antes de tiempo y que 
deberlas haber gozado un poquito mas de las satisfacciones que proporcionan 
i^^H^&^SA^<éj9 tus pocos anos»De esta manera posiblemente te hubieras ahorra­
do los disgustos actuales» Pero ya que las cosas están hechas,creo que lo 
mas indicado es que intentes hacer comprender a tu novio que tu afán de dis­
tracción, no significa,ni mucho menos, desamor hacia ál;aunque si en efecto 
le amas,como dices,me parece que lo mas acertadofeeria que trataras de cambiar 
de carácter y no le hicieras sufrir,pues indudablemente como te quiere,sufre ti 
#o#s&si<«Q0ii&^ pues tiene miedo de perderte» Deseo que se cumplan 
tus deseos» 
Terminamos hpy nuestra sesión Raiiofemina con la radiación del disco titulad* 

• 
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Señara9 s e ñ o r i t a : Hemos terminad?) por i*oy 

n u e s t r a Sección Radioféaina, r e v i s t a para 
l a mujer, d i r i g i d a por la e s c r i t o r a Merce­
des Fortuny y pa t roc inada por H^VEDADíS 

. n a z a de la un ivers idad , 6, casa que 
recomendemos muy especia lmente a l a s señora 
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Estuve~en la verbena organizada por l^^^érpgnistas en el Pue­
blo Español< para conmemorar la festivad de su Santa Patio naf Santa 
Isabel de Portugal* Los perfiimistas constituyen un simpático gremio. 
Sus industrias hablan de paredes limpias de azulejos blancos, de re­
tortas y alambiques donde va a morir 1© primavera para dejar que ma­
nos ágiles, manos femeninas, la amortajen con el cristal de unos po­
mos llenos de gracia, desde los cuales^su alma se exhalará en perfu­
mes calientes y sensuales. 

España ha ganado mucho en e sta industria que tiene como objeto 
principal embotellar la primavera, empaquetar en pequeñas porciones 
el vergel, para servirnos, dosificada, el alma de las flores, y ha­
cer posible que el hombre se crea una atmósfera propicia a sus gus­
tos y se envuelva en la caricia de un perftime con el solo esfuerzo de 
destapar un pomo o romper el secreto de esas cajas rojas, azules,do­
radas que parecen joyas y que a veces son mucho más bellas, en las 
que las manos de estos perfumistas encerraron una pasta, un jabón, 
unos polvos, una esencia, ó alguno de esos productos de la alquimia 
moderna, que en luga* de la "piedra filosofal" el secreto del oro, 
ha conseguido hacer lacga algo «rs más amable y hasta más provechoso 
que ese vil metal que tuvo erg/ vilo a todo, los alquimistas de la 
edad media. 

Bs una pena que estos perfumistas se pongan al alcance de 
nuestras miradas* gstos fabricantes de primavera no debieran ofre­
cérsenos en su vestidura de hombres, iguales a los otros hombres, 
porque nos arrastran a la decepción. !Son cano nosotros! ! Y rien y 
danzan como nosotros también! !Que pena!.*.. Yo hubiese preferido 
seguir creyendo que estos hijos espirituales de Santa Isabel de Por­
tugal tañían algo de irreal, algo que les situaba en lo fantástico, 
que eran hombres con alma de hada, o por lo menos hombres ai modo del 
marqués de Villena, enfundados en una torre, para perseguir por un 
camino tachonado de estrellas, -jf & y a caballo de los astrosabios, 
el secreto de las estrellas, hermanas de las flores, o caballeros 
de ilusión llevando a cuestas de su espíritu Men féretros de espuma 
cadáveres de rosa", como cantó el poeta de los cármenes calientes de 
la dorada Andalucía. 

En fin, dejemos esto y perdonémosles ewta desilusión por el es­
fuerzo que en los últimos tiempos realizaron para ganar para España 
una industria que hasta hace muy poco nos hizo tributarios del ex­
tranjero, y que hoy no se conforma afljtepgnjte con saturar el mercado 
nacional, sino que, en fratalla/í ̂a-j5wés y^ejáÉumes, está ganando 
para nuestras marcas de perfume^a^l^^efóai^s de las dos Américas. 

fc9Í 

* 
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L^3 PR0GH3 CXSHTIKC 
por ¿ 

Manuel Vidal Sapafió 
. 

áHMAS ?r0J3iaT;i3 PAR/. L^ ÜAZA 
• ^ ¡ ^ 

Volúmenes e n t e r o s se han consagrado a l a cuest io 'n de eace r s i 
l a c a z a , en t a n t o que depor te o d i v e r s i ó n , es o no ttóralnenta de fen­
d i b l e , Sin que re r de n u e s t r a p a r t e formular c o n s i d e r a c i o n e s de orden 

*•> 

V 

H p e e n-

"¿lado de monstruos , junto a los cuales era minúsculo de talla y ae 
equipo natural y que desde esta remota e'poca, le fue' preciso cazar y 
LXtur. ?̂ ue' de particular tiene pues, que esta gesto se haya perpetua­
do para convertirse en nuestros dii en un-pasatiempo al que 
tragan en todoa los >aises millares de deportistas? 

r 

La segunda constatación es que al hombre es generalmente 
ro y por. consiguiente carnívoro y por lo tanto para comer cam 
ciso que la mate. 

cmniv- -
rne es ore 

Admitida esta necesidad, importa solamente la manera de matar. 
Bn los mataderos donde a diario se sacrifican bueyes, vacas, corderos ; 
y tocinos, en las casas de campo donde se ejecutan regularmente galli­
nas, pollo-, pichones, patos y.ocas, se utilizan procedimientos habil-

presida la forma de abatir les piezas. 

Jos f a c t o r 
d e l cazado r , l a 
ex i s t e n 11 amados 
fus i l , par a l o s 
Éai o Q debe n a b s t 
nud o c r u e l cons t 
V l c na que an t e s 
uní carnente j US t i 
a l blanco • 

es entran aquí en cuenta. JS1 primero es la habilidad 
cual forma un elemento puramente individual, ye que 
cazadores que no aprenderán jamas a servirse de un 

cuales un e'xfto sera siempre efecto de un purn asar* 
enerse de cazar pues su invencible torpeza sera a ne-
Huyendo siempre un peligro. Bn cuanto a los otros con 
de arriesgarse en la caza, adquieran el domiifio que 
fica este deporte, j&or un serio entrenamiento al tiro 

ref er .no s e s la lia del srma y SI segunao factor a que no 
las municiones. Matar tranquilos animales pare probar la habilidad y 
alimentarse con sus carnes, cosa es admitida gor profundamente atavie 
Pero hay que matar -como hemos dicho- sin hacer sufrir, y demasiado nu­
merosas son. las armas y las municiones que hieren o mutilan sin que ne­
tamente maten, sin contar que armas tales abaten 1 iza estropeándola. 
y comprometiendo el placer que se experimenta al saborear la carne* 

Las consideraciones expuestas hacen del empleo de un buen fusil 
una condición indispensable del que se dedica al deporte cinegético, 
obligándole moralmente a equiparse debidamente sin economías injusti­
ficadas e injustificables» Añadamos que el empleo de un arma de dudosa 
calidad implica para el cazador un peligre personal. lío olvidemos que 
todos los años se producen accidentes por el estallido de fusiles cuya 
construcción no ha sido cuidaaa ni sometida a las pruebas indispensa­
bles desoís el punto de vista de la c ciudad del acero 
métodos de fabricación aplicados. 

pisado y «-4.CT los 



(WM: 29 
\ 

iciales. A este proposito es de toda evidencia que la calíaaa de 
coer os liados para la fabricación de los cañones, juega un papel 

r o roten. Las condiciones requeridas pata dicho acero sonf de 
e, un grtn límite de elastie*idad-, pues la? po'lvoras piroxila-

Lcs arneras dignos de tal nomtre, suministra! sus armas con un cer­
tificado de garantía y un certifique extendido por el banco de prue-

"?r1me 
una part 
das que hay 9é emplean, engendran presiones considerables; de otra par­
te una textura wuy dura que'impida la. áeformaelon y el desgaste del in­
terior del canon por los "balines y peatáigonéa endurecidos con que 3e 
cargan los cartuchos modernos. 

Para reconocer la caliaad de un acero, Sotre el arma terminad£*ao 
existe ciertamente medio .alguno y este es una razo'n mas, para que el 
cazador previsor, escoja un arma de precio y de marca, que por sí mis­
ma Constituya un< gsrantta. 

. "buen cazador, "buenas amas y "buenas municiones. La casa es un . 
deporte apasionante "mas %U6 cualquier otro puesto que su practica es 
tan anti como la propia humanidad, pero ex conveniente que se apre-
vechen los adelantos de la te'cnica y se utilicen armas apropiadas a los 
tiempos que corremos»-

oo0co=~-~ 

< i 
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el cardenal español 

E1T SAN PEDRO DEL VATICANO (Tercera visita) 

Bajemos hoy a las grutas vatioaBáS"^ Estamos en el 
Una tercera parte de estos subterráneos está abier 
causa de la creciente devoción a los sepulcros de Pió 
Merry del Val/ 

El sepulcro de Merry del Val es sencillísimo de lineas, de grandes masas de 
ónice tildas de Mallorca. Cumpliendo lo presctito en testamento, figura en la 
inscripción , además de su nombre escueto, su lema: dame las almas y quítame to­
do lo demás ( Da mihi animas, caetera tolle). 
Vemos restos del Papa español Calixto III, como el Salvador, puesta donde ¿Rfe 

se encuentra por Urbano VIII. La estatua sepulcral de Calixto III se guarda 
en la nave del androne central de los tres que integran las llamadas grutas 
viejas. Precisamente debajo de los pilares de San Ignacio de Loyola y de San 
Felxpe Nerit Es una estatua imponente, de pontifical, vistiendo casulla cerra!-
daf de pliegues bastante finos; tiara calada, encasquetada. Extremada simetria 
y frontalidad. Obra excelente. 
El primer Papa W&tíktf^ hispánico ( español o portugués), San Dámaso, tiene 

también aqui su monumento. La inscripción nos habla de los improbos trabajos Jk: 

de San Dámaso para canalizar las aguas que se filtraban en la Basilica penetran­
do en los sepulcros y estropeando las reliquias. De la vieja Basilica, es decir 
del gran pati© en que se levantaba la fuente de San Dánmaso, se llevaron las 
aguas, en el Renacimiento, al nuevo palacio con la pifia colosal y los pavos de 
bronee: eran parte del ornato de la fuente del cuadripórtico de la anterior 
Basilica. 



obispo que fue a Soma en visita ad limina, que era medico,fuerte púgil y 
atleta. Curiosa información en la tumba de un prelado del siglo XV! 

Raimundo Zacosta tiene su piedra tumbal al lado de la estatua de Calixto 
III. Fué gran Maestre de la Orden de San Juan de Jernsalén, entonces llamada 
"de Kodas19* El cardenal Pedro Serra, cuyas arqias encontramos entre los se­
pulcros de Paulo II , Nicolás V y Julio III, habia sido Canciller de Sicilia 
con el Rey de Aragón Martin el Humano, a quien acompañó a Aviñóm 

Otros sepulcros y lápidas nos recuerdan a los tres cardenales borgianos 
Prancisco Lloris, Juan Borja y Juan López, al cardenal Cerda, mallorquin, carde 
nal y obispo de Lérida, intimo de Meólas V, legado en Ancona y enviado cerca 
de Alfonso V el Magnánimo: teniasele por docto y franco y entre sus decididas 
franquezas, dijo por primera vez al primer Papa Borja que estaba cerca su fin 
y que debía preparase para dicho momento. 

Se han perdido inscripciones sepulcrales vaticanas, como la de Bartolomé 
Valiscar, valenciano, subdiácono de la Cancellería; de Pedro Carranza llena 
de alabanzas a la muerte; de Antonio Fábregues, de los astados de Aragón, 
incansable luchador contra los turros; de Bartolomé Regás, catalán; de 
Alfonso de Balisteria; de Antonio Grurrea, subdiácono de Alejandro VIf etc« 



RADIO-DEPORTES 
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âncisco Peiró 

•X X X 
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El campeón español de los mediano-ligeros vuelve esta noche a 

subir a un tabladillo de combate. Pelea contra Eduardo López, aquel va­

liente mozo gallego que un día se encerró entre cuerdasas «orina Oti 

campeón y contra todo pronóstico, salió del ring'con un brillante triun­

fo, alcanzado al filo de una demostración de su calidad cierta, ásx en 

la que, si se quiere, no concurre un estilo demasiado depurado aunque 

no por ello ha de negársele la indudable eficacia que lo informa» 

La gesta de aquella noche, le bastó al gallego para encaramar­

se, de un solo golpe, a las cimas de la división. Y la Federación Nacio­

nal cuidó de darle a su gesta todo el valor que en realidad tenía nom­

brándole aspirante oficial al titulo de los mediano-ligeros que ostenta 

el versátil Peiró# 

Y esta noche llega para Eduardo López la dorada ocasión -que 

tanto ambicionó- de ü la conquista del titulo. 

¿Qué suerte le está reservada al bravo púgil gallego en la di-

ficil empresa ipra que ha de acometer esta noche?• 

Es cosa olvidada, de puro sabida, que ningún combate en el que 

Peiró intervenga presenta el menor margen al pronóstico• Resultaría por 

demás prolija la relación de casos que podríamos citar en los que Peiró 

decepcionó cuando más se esperaba de él# El mismo combate contra su rival 

de esta noche brinda un ejemploxKa±EH claro de esa irregularidad del 

campeón, &g£ Recordemos, para mayor abundamiento, aquel memorable combate 

ÉbE contra Beny Levy, en el que Peiró cosechó un sensacional triunfo cuando 

no eran pocos los que habían augurado un resultado totalmente opuesto» 

¿Cuál será el Peiró que veremos esta noche en Las Arenas?. He aquí una 

pregunta a la que va condicionado todo pronóstico acerca del desenlace 



<vr á¿/?/t*i v 
del combate* S± Una pregunta, obvia decirlo, sin respuesta posible. Tsx.-

•¿/,ue no en vano la trayectoria deportiva de Peiró discurre ei^an constante 

zig-zag, KHL y X E alternan en ella los éxitos más deslumbrantes junto a 

las más grises y desmayadas actuaciones, ̂ ue Peiró se empeñó repetida­

mente en demostrarnos ± H la escada distancia que media entre lo sublime 

y lo ridículo.•• 

«.• # \ • •.» • . « - i « » 



¿INGRESABA EIZAGUTRRE EN EL BARCELONA?. 

Noticias procedentes de Valencia SEga aseguran que el Barcelona 

se halla en tratos con el club titular de la capital levantina y con 

de éste 

el guardameta JteHbbPMl Eizaguirre, para el traspaso al equipo azul-

grana» 

Y al parecer las gestiones parecen llevar el mejor de los ca­

minos, puesto que, segunse asegura, el Barcelona ha ofrecido una suma 

-cifra-record- lo bastante fuerte como para que tanto el Valencia como 

su portero VMMÉMtoKMXfjmMXBBUí no duden en aceptar las más que tentado­

ras proposiciones» 

De ahí que enmla capital levantina se estime como casi seguro 

el asacas traspaso del gran guardameta donostiarra al club azul-grana# 

/ 
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Las a r e n a s , e l g>pular coso b a r c e l o n é s , vuelve a abfrir sus 

p u e r t a s a l a s granaes orearazacxones pugx l l s t i c a s# E l p e r f i l aelSsSSSETmsL 

de e s t a noche ofrece e l r e l i e v e ind i spensab le para que l a ve lada de hoy 

se ofrezca a -frTayxfeifljMKKg»» l o s ojos de nues t ro s a f ic ionados como un au ­

t é n t i c o acontecimiento* 

El combate base de l a reunión co r r e r á a cargo de Franc i sco 

fteiró y de Eduardo López, en lucha para e l t i t u l o de campeón nac iona l de 

l o s mediano- l igeros que os t en ta e l primero» 

Cornos emi-fondo, lucharan lo s p o t e n t e s pegadores José F e r r e r , 

WKM9mMSJJaáaíkÉap^MMXKX^0m% y Martinez P e r a l e s , con e l t i t u l o de campeón 

c a t a l á n de l o s mediano- l igeros en juego» T, en e l t e r c e r gran combate que 

comprende e l programa, lucharan e l campeón español de l o s g a l l o s , Eusebio 

L i b r e r o , con t r a e l t i t u l a r c a t a l á n Luis Romero, ly?cgE33D<«flMtfa — e l joven 

pegador de Ta r ra sa , que t i e n e hoy an te s í l a gran ocasión de imponerse, d e ­

f i n i t i v a m e n t e , como gran f i g u r a nac iona l de l o s gal los» 

La v e l a d a , que WMxSnÚX&MBáMMMM. e s t a r á completada con dos 

p e l e a s p r e l i m i n a r e s , e s t á pa t roc inada por e l Escmo» S r . Gobernador y Je fe 

P r o v i n c i a l de l Movimiento, camarada Correa, y wt̂ f̂aw^HKkwxiiĵ ^^xrKKMMritHKkfiK 

WtonbBtíSÉMMMá l a o rgan izac ión de l a misma c o r r e a cargo de l a Sección de 

Deportes de l a J e f a t u r a P r o v i n c i a l de F.E»T» y de l a s J01TS» 

« 
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50*- Granada, 1 1 . * No fcaacxiatido d i f i eu l t adea en #1 Granada 
••Ipaxa l a renovación da l a s ficbaa da «la jugadores.* -Jkt l a ae tua -
li<jf a l u l t i a o con t ra to qut ao ha s ido renovada ha sido el de tt*~ 
r iupara cío e x i s t e preble&a» ya que se t l e a » l a aégpfe-idaft da <|&e £ i r 
aa ra* a«»gro^isc de ¿púa* da l a e n t r e v i e t a q¡» ha celebrado con a l 
BETüdt de l c lub gra&adij&o* 

i l a temporada pxoxJjnaf e l Granada s e r a entrañado mmyimmx~ 
t e KT Bla , .,m fea recovad© también su o*m^r omiso. 

de ¡lian in i c i ado detarmixiaáaa gemtioaea para l a adquis ic ión da 
un rtexxhi, xm medio centro y dos delantero** ¿ugaaoraa $** son 
nt^paritu para e l debido i-éam&8dej&* del equipe da 1©& Carjaenaa# 
Xlroxi&b aaba'do marchara e l previdente del Granada 
d i j s e c r t t e r i o técnico a ¿Sevilla, 
cú l a eesdcn c¿ .a olaisantosidespués: , ^ f 

p*# pa&erae a l i la con los rto* d u b a i*rincipaletí* 
p^bablexaent* su vi&¿e a Za rposa donde actualmente se r e a l i z a n 

iones , 3e d ice m* un as 
y un de l an t e ro centre u 

ca de 1'éraxL y d* & ^ po os d£aa9 #1 club so ponera ai- con t ac -
> con e l Sspa&ol, a f i n da" saber a i la i n t e r e s a r í a n a lguno/ de aua 
^ardaJMrbaa <iua t l e n á e l Granada eaea taansferiblee* Mart i y 
ont»-

X jr 

X 

£S y 

3 1 . - ;4a&ria, 1 1 . -
a. wa equipo del JBeal 

l á fi-pedlclon formaran p a i t e 
labs aodeetos¿te l a 

encuentres**» ALflL. 

s a l d r á para Algecirsa 
pobl> oion#sáugara 

del primer 

y 

3 2 . - Madiiu, * * . -
<Z&&¡,Q ¿a l a i ' ierruviari& 

saldado comenzara a disputar*se 
«Cintura» da Madrid 1944* en lu~ 
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ALFIL 
INFORMACIÓN 
»iropTiv> 

Haa llegad* « «ata dudad 
Í k i , » * P3P v * » -t.ij|,»£> m 

los balajadiis--

d$ ios ¿&yi ¿^t ta de loa clul>fc dt Ya-

^¿fe Ir %&o itedcsto. 
i Odien ül ^iiü *«&&4& el XJtu&fl 

préSc d* 1 r í m i c a 
r>* Ct i a ik 

dintn 

u* * JÉWWWIV Jjf%**. 4 ~ á % ;•-> AJJPIL* 

ka &&lta a H 1 
*r * i * 

1 tt\¿ .-rte f » 

tteJAn9* 
aatre 

I 

«lantfr «n turnar 
*t i r i 4. t*^a^t ' 

de 
óonsales jOle* . autoridades» 

res lee se celebra** isa* recepción «a e l ayunta?» 
y por la. tarde , una regata de 
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IL 
INFORMACIÓN 

0 0 ej O to los l o t & Jasaltíii • áapia*tt- AJ.Jttl» 

toritá 

fcttll»* 

1*0 se déte 

ooa c& á* pea» te«Lid 4oi alaaa am&v 
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ALFIL 
INFORMACIÓN 

1 . - ftlFOUTfVA 

le ígunoa o 
descame *adr6gnas per ,— .•Ji'IL -

é 

de 
ganado por Meratalla. Venció en un 

2.-I»A¿> Pái.aA3 t l l .- ge espera con extraordinaria interés l a 
adúa s áugaderes del Atletic© Aviación , pues l o s aficionados 

canaria de serian conocer el juaga madrileño tun celebrada por l a e r l -
tica»$I Atttico Aviación, cu cata en XAS Palmas cea cuchas simpatías 
priscpalaane porque es e l conjunto peninsular que agrupe mayor numero 

Ral a^^^^ l̂Bfffl 

¿ uadoresc amarios• 
»e s anunciado e l deSi lasamiento de sus mejores elementos 

soepcid, de ;jaestoy, Morra 7 l a l t a v e l l , ;u« serena sustituido» 
B* ^eucibJb, Absd y Martin. 

Coa se sabe jugará t r e s partidos en l a s Palmas y otros grao 
•níiamta 0ro¡ de Tenerife . 

1 i I* H I 

os partidos de aquí serán l o s s igui entes» SMbada, d i * 15» con-
t r e l Mari». Domingo, 16» contra e l firma a l a r i a . Martes, 18 , con-
t r «1 Besl i e t o r i a . -

• MI 3MBAS5?IAK,11.- En e Centro de Atracciones se ha 
ceebrado a l ¡ediodia ufija reunión <i l a s qu.e as i s t i eron represne ^en­
t e de tedas 1** loe? idaa.ee que intervienen en l a s regata* de t r a i n e ­
ra;. ?eni& por objeto l a reunió» establecer lo s premios para l a próxima 
co|?etlciftn. Se acordé que e l primer premio fuese «amontado hasta 25,000 
pelotas pira e l primero, 18,000 para e l segando, 10,000 para e l t e r -
ce.ni y 6.100 para e l cuarto. 

Se tono" e l acuerde do que en la regata de honor puedan c a l i -
f l iaras a s t a s e i s émbareaeionos en vez de cuatro come se ha hecho 
basta ahoaa. Hespecto a l campeonato de l Cantábrico se aeorda que sa 
c e l e b r a d a se verif icara de acuerdo con lo que disponga l a delegación 

o 

http://idaa.ee
http://ce.ni
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INr 

r* 

e l XinUm 
ü i %ucui;i¿ura ai¿la-iiuit¿; e# de .... 

iii-fee****».** 4*1 fc0.?*ec yue& e a l fj 
t i t u l o da o*niyfcc&v eut;¿.::da t a^b ie 
ocupm e l I b e r i a loo¿a*~ Ala>il* 

21«- Sa&fca Cxua de «l^Be*)Seé U # - *> 
4e ¿ttg&ra e l u l t l a o p a r t i d o de l a Liga i a t egregio s a l de fú tbo l ea t r» 

vU) l e 

I s c u* l e 

s 

.*- Mooicbf 1 1 . - (Serv i xe eepecl&l de AJUrJUU) 
Se han celebrado en eafca oiudad loa eeape «matea i 

de auletiaiee* Iterarle l ee eliaUtaetau-iaa d¿ laáeaMfofritt d e * 
é l OMBpê a nJLemae Xarl g teaxb. ha legrado im t i r o de 5& «etxoa 69 oea-
t i a a t r o f u - A l í I I ^ 

ha te ¿nado OOH l a v i c . 
:"*0 

qua 

/ 

a*.- aos A l i e s , 1 1 . - (áüarvioiíi t>í>tóc>aí. y exclusivo 

Hoy ^>it.níiiáo cu a&rcli» a & ¡jios en avión, e l ¡Jugador 
kal ÍÍ3MKX Placa , ¿ U iWéao , ífOS ha s ido 

a a n t r a t s d e . e l c ln» n&^le&ao "fcapans.", 
Josa flsxla fo rano , «a ta sus^ideradü cü<ao uno da loa a*¿o-

r a a fufcsoli s arg< 1 ^nos y l»a aád© • a r l a s yeqies i n t e r n a i c n a l . 
L a gr andas par ia&s j sueldas ofreoan l o s c luos ae otear­

nos t* educen un ejociu ya ula**a»t« £e ¿«sabaras aVa* awc&aaricanos • 
Ll bech© d* «jua e x i s t e an Mft¿ioo tm̂ x ] i.£s. de fu too l t..-.alada " 
OLaytor** s i n a f i l , n i oo^eaionee int«¿r. i r í s a l e s , l ap ide p 
ner ©»t¿© a «ata «a. U ¿ag&ocj de fsrfcbol &04 l a s 

yertaneoifcí»»» a l a rsdex&e^un i n t e u e s a i . - ¿1*11* 
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mtSlON GAI.AS .ARTÍSTICAS 

(Dia 12 de J u l i o de l a s 21 ' 30 h . i J A S 22 

SINTONÍA: Hechizo Andaluz" 
Gerardo: Radio Ba rce lona t r a s m i t i e n d o l a s Gh 

AUMMTA EL Volumen 
Gerardo : ¡Música en e l A i r e ! 

IESM 
Gerardo: ¡Media h o r a de l a s i n t e r p r e t a c i o n e s que Vds. p r e f i e r e n ! 

ÍDEM 
; * 7 í * . * * # f r;á r.i S M i í 

L o c u t o r a : En n u e s t r a emis ión Galas A r t i s i t i c a s de hoy l e s ofrecemos l a 
v u e l t a a l mundo entftytt, canc iones 

AU1ÍWTAEL VOLUMEN 
DISMINUYE LWTAKEffTE-EffiáUDEOE «RUIDO DE UN TREN 

Gerardo : Nos despedimos de Ba rce lona y cogemos e l t r e n que ha de conduc i r 
nos a P o r t u g a l * 

PRIMER DISCO 
L o c u t o r a : Hemos escuchado "Bagdad*. 
8SXSZX2Z2EIBX&S&, RUIDO DE M010R DE AVIÓN 
Gerardo: El av ión " C l i p p e r " se d e s l i z a sobre l a s r u t i l a n t e s aguas fiel ' 

p u e r t o l i s b o e t e n s e . . • D e s p e g a y» con monótono zumbar de sus mo­
t o r e s , se e l e v a en e í i n f i n i t o a z u l , . . # ¡rumbo a l u s a s t a d o s Uni-

Locutora 

Gerardo: 

0 

dos! 

SEGUNDO DISCO 
Han e scuchado Vds. e l Dia de Sadie Hawkins, por l a s hermanas King 

RUIDO DE SIRENA DE UN BARCO 
El enorme t r a s a t l á n t i c o a g i t a l a s aguas t r a n q u i l a s de l p u e r t o é 
Hueva York . . .Un enjambre de remolcadores l e / r o d e a . . . L o s ba r cos 
£e c a r g a p a r t e e n pigmeos alai p a s a r j u n t o a é l . . . E n l a bruma d e l 
c r epúscu lo van desapa rec i endo l o s imponentes r a s c a c i e l o s de 
Manha t t an . . .Se enc iende e l f a r o en l o aljto de l a E s t a t u a de l a 
X i b j p £ a d # . .La p r o a avanza h a c i a l a noche, h a c i a e l go l fo de 

J ^ y f c o , j h a c i a Cuba! 

L o c u t o r a : H 

s 

TERCER DISCO 
criada Vds# "Vereda T r o p i c a l " 
\jy SIRENA DE UN BARCO 

Gera rdo : Ab andón amo s^ t f tSá^y^ba j o un so l a c h i c h a r r a n t e , nos in te rnamos 
por e l Canal de Panamá. A ambas o r i l l a s » cegador d e s i e r t o . . . E n i, 
l e j a n i a , montan as i m p o n e n t e s en cuyas cimas blanqueiam l a s n i e v e s 
e t e r n a s . S in embargo, a q u í , en e l i s tmo , hace un c a l o r de muer­
t e : muchos m o s q u i t a s , muchos n e g r o s . . . S u d o r , p o l v o . . . D e vez en 
cuando, c a l i d a b r i s a a g i t a l a s l e v e s v e s t i d u r a s blfcnacas de l o s 
pasa j e r o s . . .Y, a r r a s t r a d o s por e sa b r i s a , nos l l e g a n , como meló­

d i c o s e f l u v i o s , l o s a c o r d e s de l a marimba 

L o c u t o r a 

Gera rdo : 

CUARTO DÍSCO 
( H a s t a donde i n d i c a l a r aya ) 

Están, u s t e d e s escuchando 
Disminuye e l Volumen 

Llegamos a Honolu lú , donde hacemos rrsrfcs e s c a l a y aprovechamos 
p a r a % ornar p a s a j e en e l c l i p p e r que hace l a l i n e a de extremo 
o r i e n t e . 

RUIDO DE MOTOR DE AVIÓN 
Gerardo: zumban l o s m o t o r e s . . . A s e i s c i e n t o s me t ros ba jo n o s o t r o s , e l 

Océano P a c i f i c o no3 deslumhra con e l c a b r i l l e o de l s o l sobre 
l a s o l a s . . . S e suceden l o s d i a s de v i a j e . P a í s e s e x ó t i c o s , . . a l o ­
cado t o r b e l l i n o de e^E-anos p a i s a j e s . . .Ab iga r rado k a l e i d o s c o p i o 

de l l e g e n d a r i o o r i en t e ' . . .Dejamos Arabia a n u e s t r a e s p a l d a . . . R i e ­
l a » de l a l u n a en e l M e d i t e r r á n e o . . . ¡ I t a l i a ! 



QUINTO DISCO 
Locutora: Han escuchado Vds. Terra Lontana, cantado por Garlo Buti 
Gerardo: Entramos en el corazón de Europa, dejando tras nosotros pro­

fundos valles, encrespadas cordilleras, pueblecitos,ciudades, 
bosques, lagos y rios,#..y muchos kilómetros de rail, llegando 
por fin al pais de las interminables trigales, de las muchachas 
rubias como espigas;...el pais donde los violines saben reir 
y sollozar con emotiva vehemencia y donde las canciones surgen, 
patéticas y sentimentales. 

SEXTO DISCO 

Locu to ra : Han escuchado Vds. a Sof ia Noel que acaba de c a n t a r «Antiguo 
Va l s* , me lod ia z i n g a r a . 

RUIDO DEL MOTOR DE UN AUTOMÓVIL 
Gerardo: jY l legamos a IfraJaeia» • . . a P a r i s ! . . # L a ciudad de l o s c o n t r a s t e s . 

Raudales de l uz y sobrecogedoras s o m b r a s . . . a l e g r i a desbo rdan te , 
b u l l a n g u e r a , . . .y congoja. Todos e s t o s elementos que c o n s t i t u y e n 
e l P a r i s en s i , sé expresan en l a s n o t a s de e s t a canción que 
Sof i a Noel i n t e r p r e t a p a r a Vds, "La Canción de l a Cal le 1 1 . 

SÉPTIMO DISCO 
Gerardo: i Y regresamos a España! 

DISCO DE SINTONÍA 

Gerardo: Agradeciendo a l o s señores r a d i o y e n t e s l a a t enc ión d i spensada 
a l s i n t o n i z a r n o s , nos despedimos de todos h a s t a l a próxima. 

SINTONÍA 


